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RESUMO – Estradas são responsáveis por vários impactos ao meio ambiente de diversas formas, como, por exemplo, poluição sonora e luminosa, fragmentação de habitats, dispersão de espécies exóticas, perda de fauna por atropelamento,entre outros.Segundo FISCHER (1997) citado por HENGEMÜHLE e CADEMARTORI (2008), animais silvestres atropelados, conhecidos como fauna de estrada, podem servir como indicadores da biodiversidade local, além de fornecerem dados ecológicos e sobre a história natural de algumas espécies. Ainda, conforme o autor, monitorar a fauna de estrada pode revelar aspectos interessantes como o padrão de deslocamento e a dinâmica sazonal de algumas populações de espécies presentes na comunidade. Com essas informações pode-se avaliar o grau de conservação local e estabelecer áreas prioritárias para a conservação. O presente trabalho tem como objetivo realizar método de levantamento de mortes de vertebrados silvestres devido a atropelamento na SP-171 e RJ -165,Cunha-Paraty. Busca-se, também: identificar variações sazonais no número de acidentes, bem como os trechos com maior incidência de colisões; averiguar quais os grupos de vertebrados mais atingidos e se ocorre morte de espécies ameaçadas de extinção e locais de risco, e tentar levantar medidas de mitigação e usar métodos de coletas desses dados.
Palavras-chave: Estradas. SP-171. RJ-165. Método.
Introdução

O atropelamento de animais silvestres é um problema grave, porém pouco evidenciado (Silveira, 1999; Rodrigues et al., 2002; Rosa, 2004). Em países europeus, estudos revelam que as rodovias são a causa principal na redução das populações da fauna silvestre (Sorensen, 1995). Conforme Lima e Obara (2004), a grande incidência de animais mortos nas rodovias dá-se por dois motivos: em primeiro lugar, as estradas de rodagem cortam habitats e interferem diretamente no deslocamento natural das espécies; em segundo, há disponibilidade de alimentos ao longo da rodovia. Neste último, apresentam-se o lixo, gerado pelo descaso dos motoristas, os frutos e as sementes das espécies arbustivas e arbóreas próximas à via, e a própria carcaça de animais atropelados, que atrai a mastofauna carnívora. Ressalta-se que as taxas de atropelamento são, em geral, subestimadas. Os animais que não morrem no momento da colisão deslocam-se para a vegetação adjacente, onde perecem sem serem contabilizados. Pequenos vertebrados mortos são levados rapidamente por necrófagos, enquanto carcaças de animais de médio porte desaparecem da rodovia em período compreendido entre um e 15 dias (Fischer, 1997).
Assim implantou-se um método de coleta de dados e organização dos próprios, que esta sendo utilizado para levantamento de animais silvestre atropelados no trecho da SP-171 a RJ-165(Cunha-Paraty) ás margens do Parque Nacional da Serra da Bocaina(PNSB) a caminho do mar,e o método  mostra  importância de como o estes padrões poderiam auxiliar na formulação de estratégias a fim de evitar ou reduzir a mortalidade da fauna a suas facilidade de visualização e identificação da carcaça da pista, os dados utilizados serão do verão de 21 de dezembro a 21 de março de 2013-2014 que será concluído com outras estações do ano. .

Material e Métodos

O estudo foi realizado entre o SP-171(A) a RJ-165(B) (Estrada do mar) (Fig. 1).
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Figura 1. Imagem de satélite com a localização da área de estudo, trecho da SP-171 a RJ-165. Fonte Google Earth,2013.

Possui duas denominações oficiais: Paulo Virgínio e Salvador Pacetti. Em setenta quilômetros de extensão, conecta via Dutra BR-116, na região do Vale do Paraíba à divisa entre os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde coliga-se com a Estrada Parque Paraty-Cunha RJ-165, levando ao litoral.A SP-171 atravessa a microrregião do Paraibuna e Paraitinga de norte a sul. Passa dentro de importantes áreas de preservação, como os Parques das Serras do Mar e da Bocaina. E interliga também importantes cidades históricas, como Cunha e Paraty.É uma das mais antigas estradas do estado de São Paulo. Foi aberta no tempo do Brasil Colonial, tornou-se a bifurcação sul do Caminho dos Paulistas e era parte do Caminho Velho, uma das estradas reais coloniais. Atualmente, por ter ainda longos traçados de antigos caminhos, mantém seu nome original como Estrada Real.É rodovia estadual de pista simples, onde o acostamento costuma ser usado como segunda pista. A velocidade máxima permitida é de 80 km/h, sendo controlada por radares eletrônicos, conhecidos como pardais. O fluxo de veículos é maior no verão,foram realizadas 2 amostragens quinzenais ao longo do verão. O trecho era percorrido de moto(Fig.2) com a velocidade 60km/h, durante aproximadamente cinco horas nos dois sentidos,com duas pessoas  para a melhor visualização das carcaças(Fig.3). A localização das carcaças foi tomada com base na quilometragem mais próxima. Desse modo, os  quilômetros monitorados foram divididos em 3 trechos de 26 quilômetro cada e assim analisado ambiente dentro desta divisão para se analisar o habitat dos animais mortos. Para auxiliar na identificação, foi realizado levantamento fotográfico, de modo a permitir uma análise minuciosa do material encontrado e o cotejo com bibliografia especializada .Não foram contabilizadas as carcaças de animais domésticos. 
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Figura 2. Utilização de moto.

     Figura 3. Visualização da carcaça (seta).
Resultados e Discussão

Quando a vegetação é fragmentada por estradas, ela fica mais vulnerável a impactos: aumenta-se o efeito de borda, a invasão de espécies exóticas e torna-se mais fácil o acesso humano em áreas antes remotas (Goosem, 2007). Dessa forma, a vegetação é mais instável e possui menor capacidade de se recuperar de distúrbios em regiões mais próximas às estradas (Saunders et al., 1991). Portanto, para o sucesso de ações para conservação é importante priorizar áreas que estão distantes dos distúrbios causados pelas estradas (Valente e Vettorazzi, 2008). Os resultados obtidos neste método tendo base o verão de 21 de dezembro a 21 de março de 2013-2014,  foram significativos isto analisando 2 vezes ao mês quinzenal, pois a onde se tem asfalto ou pista de rolagem rápida se obteve muitos dados e nenhuma medida de mitigação como placas ou redutores de velocidade nos kms onde se obteve maior incidência de atropelamento, e na parte de onde esta tendo a obra de calçamento de bloquete não se obteve dados.A empresa realizadora da obra informou que não pode ser disponibilizado ate o termino da obra, assim as carcaças foram retiradas e contabilizados pela a empresa.Sendo fica-se no aguardo para o levantamento total e medidas de mitigação.
Segue abaixo os dados obtidos na SP- 171.
	                            ESPÉCIE 
	                            QUANTIDADE 

	ANU-PRETO (Crotophaga ani)
	1

	GAVIÃO-CARIJO (Rupornis magnirostris)
	1

	GAMBÁ-DE-ORELHA-PRETA (Didelphis aurita)
	2

	GAMBÁ-DE-ORELHA-BRANCA (Didelphis albiventris)
	1

	BACURAU (Hydropsalis albicollis)
	1

	Cascavel (Crotalus durissus)
	1

	TOTAL
	7
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Conclusões

Com o método de visualização feito com uma moto, ficam nítido as carcaças no campo de visão da estrada e assim o maior acerto nos dados obtidos . Observou-se também que 2 vezes por mês quinzenais é suficiente para coletar os dados, pois as carcaça passavam mais de quinze dias na estrada. É importante que se façam mais estudos na área,para avaliar a possibilidade de implantação de medidas mais específicas e também para verificar a intensidade do impacto de atropelamentos de vertebrados Fundamental, também, é investir na conscientização dos motoristas, através de campanhas educativas e mais placas e redutores de velocidade.
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